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Capítulo 1


			Uma menina que aparentava ter uns nove anos de idade brincava distraída no campo em uma relva deslumbrante e florida naquela manhã de primavera.


			Debaixo de um céu azul e límpido naquele amanhecer em que ainda podia sentir o orvalho escorrer por seus dedos enquanto apanhava as flores, num dia especial, pois sua mãe Sula estava fazendo aniversário.


			Seu pai levantara bem cedo como de costume para seguir rumo à lida e a despertou atendendo um pedido que ela lhe fizera na noite anterior, pois queria preparar uma surpresa para a sua mãe.


			Ela seguia distraída em meio aos campos floridos e já acumulava uma boa porção de lindas e diferentes flores coloridas em suas mãos quando escutou um murmúrio próximo.


			Passou a mão que estava livre em seus longos cabelos vermelhos a fim de que os mesmos não lhe atrapalhassem a visão e pôde ver a alguns metros dela uma velha senhora caída e aparentemente ferida, desfalecendo em uma valeta entre a vegetação em meio aos veios do chão outrora arado.


			A menina hesitou e pensou em correr, mas decidiu dar uma olhada sendo vencida pela curiosidade.


			— Quem sabe poderia ajudar – pensou alto, falando consigo mesma.


			Colocou-se então em pé ali ao lado da velha moribunda sem saber o que fazer.


			Ao vê-la, a velha senhora com certa dificuldade, mas de maneira afobada entregou-lhe uma espécie de embornal resmungando e falando com murmúrios disse:


			— Pelos deuses... não deixe que encontrem isso! Pegue e fuja... esconda...


			A anciã tossiu secamente e gemeu de dor por um momento enquanto novamente se esforçava e esticava as mãos entregando o embornal para a menina e, mesmo com dificuldade, continuou falando:


			— Cuide dele e o proteja com sua própria vida!


			A menina esticou a mão trêmula e pegou com muita curiosidade o embornal e quando ia tomando-o para si, sentiu a velha o segurando com o que ainda lhe restava de forças e com dificuldades exclamou:


			— Jure... pelos deuses... que o protegerá! Por favor...


			Gemeu e se contorceu novamente de dor, mas buscou forças e quase gritou:


			— Jure!


			— Sim... eu juro!


			Exclamou receosa a menina diante da insistência da velha senhora que ao ouvir o juramento relaxou o corpo, como que aceitando o seu destino e deixando a menina ainda mais assustada por ficar com a aparência ainda mais envelhecida após entregar-lhe o embornal.


			Seu corpo foi atrofiando e os anos pareciam passar a cada segundo, até que ela parou de se mexer e ficou imóvel como uma estátua, quase em posição fetal e com aparência mumificada.


			A menina então a cutucou de leve, do lado com o pé, mas não obteve nenhuma reação como resposta.


			Ela então soltou no chão as flores que juntara até aquele momento e saiu correndo com toda a velocidade que conseguia na direção de sua casa em busca de ajuda.


			Talvez algum adulto pudesse fazer alguma coisa para ajudar aquela pobre senhora.


			Colocando a alça do embornal em volta de seu pescoço enquanto corria passava velozmente entre os arbustos e grandes árvores enquanto entrava em uma trilha ao se aproximar de casa e já gritando pela sua mãe, adentrara à residência como uma explosão.


			Sua mãe vem sorrindo ao seu encontro, curiosa com todo aquele estardalhaço e as duas quase trombam.


			A menina, falando sem parar, pega a mãe pela mão e praticamente a arrasta pelo caminho de volta na direção da velha moribunda e saem em disparada. Sua mãe tentando entender o que a menina dizia euforicamente pedindo para que ela ajudasse.


			Mas surpreendentemente ao chegar ao local nada mais fora encontrado além de um amontoado de cinzas, desenhando no chão exatamente a posição em que a velha ficara quando a menina saiu para buscar ajuda.


			— Ela estava aqui mamãe! Por tudo o que é mais sagrado!


			— Tudo bem, minha princesa! Acalme-se!


			Dizia ela abaixando-se e passando carinhosamente as duas mãos no rosto da menina continuou:


			— Vamos lá... fique calma e me conte tudo o que aconteceu!


			Então, de maneira bastante ofegante a menina se pôs a discorrer sobre tudo o que acontecera e mostrou o embornal para ela que curiosa o abriu para verificar o que tinha dentro.


			Tamanha foi sua surpresa ao retirar do embornal um brilhante peitoral feminino de ouro maciço, no formato de um brasão dourado com a gravura de um grande pássaro com longas asas abertas e uma imensa calda escorrendo brasão abaixo como se fossem grandes labaredas de fogo.


			Os olhos do pássaro eram duas pedras preciosas que refletiam um brilho vermelho e cintilante diante da luz do sol ardente daquela manhã.


			— Ela fez você jurar aos deuses que protegeria esse peitoral com a própria vida?


			A menina acenou positivamente com a cabeça. Agora assustada a mãe da menina então disse:


			— Tudo bem! Vamos voltar para casa. Quando seu pai chegar a gente resolve o que fazer.


			Elas caminharam de volta para casa, mas ao chegarem a certa distância enquanto ainda estavam em meio a arbustos notaram uma movimentação diferente nas proximidades, diante da casa.


			Viram quatro homens montados a cavalo que se postavam diante de sua porta esperando que alguém aparecesse.


			Ela então entregara o embornal para a menina que logo o escondeu em meio às suas vestimentas e disse para a menina aguardar ali, escondida.


			Ao se aproximar dos cavaleiros que aguardavam montados em seus cavalos aproveitando a sombra de uma grande árvore em frente a casa, logo os indagou:


			— Olá senhores! Em que posso lhes ser útil?


			— Estamos procurando uma velha bruxa fugitiva do reino. E recebemos informações de que ela teria passado por essas terras! – Exclamou um dos homens de maneira bastante abrupta e continuou:


			— Por acaso não notaram nenhuma movimentação estranha, ou não viram ou deram abrigo a uma velha senhora estrangeira nesses últimos dias?


			— Não meu senhor! Não vimos e nem demos abrigo a nenhuma senhora idosa e a ninguém estranho!


			O homem que a indagou desce de seu cavalo e caminha até o lugar onde ela estava, já na parte frontal bem próximo da entrada da casa.


			Eles usavam uma espécie de armadura com bordas vermelhas, típica dos soldados daquele reino e portavam espadas muito grandes. Logo ela viu que o homem que vinha ao seu encontro tinha um belo punhal embainhado do outro lado da cintura.


			Ela os observava detalhadamente.


			Ele a rodeou olhando-a fixamente, analisando-a de alto a baixo. Era uma bela mulher de estatura média, com traços asiáticos bem aparentes, cabelos longos e ruivos, trajando vestido simples de camponesa.


			Ele pôs-se a assediá-la pegando delicadamente em seus cabelos por trás, levando-os até seu nariz demonstrando gostar do aroma. Então começou um movimento evidenciando claramente que intencionava abraçá-la ao que ela imediatamente o retrucou dizendo:


			— Se fosse você nem pensaria em fazer isso!


			Ele pausou por um segundo a sua ação, mas querendo demonstrar toda sua masculinidade e autoridade afinal, especialmente como cavaleiro real não poderia aceitar que uma simples camponesa lhe afrontasse daquela maneira, deu sequência em sua ação tentando abraçá-la e forçá-la a receber seus desvelos.


			Mas ela com muita maestria o bloqueou com um golpe impedindo o seu avanço passando por baixo do braço dele e sacou com imensa agilidade o punhal que estava embainhado na cintura do homem, dera a volta em torno de seu corpo ficando nas costas do soldado e colocando o punhal na garganta dele com firmeza.


			Os outros três soldados imediatamente se puseram a descer de seus cavalos e avançaram na direção dela, mas pararam abruptamente sob a ameaça dela de que lhe cortaria a garganta se eles se aproximassem.


			O homem rendido e envergonhado fazia sinais e ordenava para que eles se afastassem. Então puseram-se a se afastar vagarosamente dando lentos passos para trás.


			— Olha moça! Pode me soltar que eu te garanto que não vai acontecer nada com você! E creio que você não vai querer matar um guarda real – disse ao sentir o gelo da lâmina do punhal na garganta. Ela então respondeu:


			— Conheço a fama de vocês! Cavaleiros de armaduras vermelhas!!! Entram nas casas, pegam o que querem, estupram as mulheres e até mesmo crianças. Tudo porque são protegidos do reino, mas vai chegar o tempo em que todo esse desmando de vocês vai acabar!


			Ela retirou o punhal de sua garganta e rapidamente o empurrara com o pé nas suas costas o lançando a certa distância.


			Desnorteado ele conseguiu frear o impulso do empurrão que sofrera e virando-se estendeu a mão pedindo a ela que lhe devolvesse o punhal.


			Ela então lança o punhal que cai fincado no chão bem próximo dos pés do homem que, de maneira bem zombeteira se abaixa para apanhá-lo e, depois seguiu para o lado de seu cavalo a fim de montá-lo.


			Todos já novamente montados nos cavalos, então ele olhou para ela e disse:


			— Gostei de você! Pode ficar tranquila! Não vamos fazer nada contra a sua família. O que nos trouxe até aqui é mais urgente do que qualquer outra coisa!


			Eles então esporaram seus cavalos e saíram pela estrada e ela ficou olhando-os fictamente, pois sabia que não tinham terminado e que voltariam em momento oportuno para se vingarem.


			Os outros três homens estavam zoando com o que fora rendido pela mulher quando, de repente, pararam ainda bem perto ao notarem certo movimento em meio a alguns arbustos próximo da casa e se dirigiram naquela direção.


			Ao chegarem mais perto viram a menina de cabelos cor de fogo. Olharam para a direção da casa e viram que a mulher corria na direção deles, mas eles já estavam bem próximos da menina.


			A criança ao vê-los e, encurralada, com muito medo se abaixou gritando desesperada e abraçou-se com o peitoral que a velha lhe entregara enquanto sua mãe corria gritando:


			— Canli!!! Fuja minha filha! Fuja!!!


			Mas não dava mais para ela fugir. Os quatro homens com seus cavalos já estavam bem próximos. Eles desceram rapidamente dos cavalos e fizeram um círculo em torno da menina.


			Quando a mãe dela estava quase alcançando o local onde estavam pôde ver que os olhos da menina começaram a emitir uma luz vermelha muito forte que crescia em intensidade e começou envolver a ela e aos soldados. Os cavalos assustados saíram em disparada.


			Com grandes flashes vermelhos começaram a emanar intensos raios do peito da menina onde estava o embornal. Esses raios atingiam os quatro homens que se puseram a gritar e a agonizar dentro de suas armaduras.


			Num instante muito rápido, quando a forte luz vermelha se dissipou como que implodindo e, juntando-se, retornava para o peito da menina onde estava o brasão.


			Sula acabou de chegar até o local e viu que os quatro homens estavam caídos e mortos. Muita fumaça saía de dentro de suas armaduras e um odor muito forte tomou conta do ambiente; a menina continuava abaixada no meio deles chorando e tremendo.


			Sua mãe se aproximou atemorizada e, abaixando-se vagarosamente, de maneira temerosa colocou a mão nas costas dela e, vendo que não tinha nenhum perigo, abraçou-se longamente com a filha, ambas assustadas e sem entenderem o que havia acontecido.


		


	

		

			
Capítulo 2


			Era período da tarde e o Sol ainda brilhava muito forte ao oeste, embora já ameaçasse alaranjar-se em um lindo crepúsculo atrás das montanhas, mas nem por isso significava que fizera calor naquele dia. O frio era altamente predominante no norte do continente.


			O corpo de Canli Xun agora estava sendo preparado sob uma alta e pomposa fogueira ainda sem chamas.


			Suas armas muito bem distribuídas em torno de seu corpo e sua espada com a haste debaixo de suas mãos sob o abdômen, enquanto sua reluzente lâmina descia entre suas pernas.


			Encontraram em meio a seus pertences um belíssimo peitoral dourado com o desenho de um grande pássaro e duas belíssimas pedras vermelhas nos olhos.


			Eles questionaram entre si o porquê dela não utilizar aquele peitoral na batalha, uma vez que era uma excelente proteção diante de batalhas corpo a corpo.


			Mas, de qualquer maneira, se ela trouxera isso em sua bagagem resolveram vesti-lo nela para que fosse cremada com toda a dignidade que merecia.


			Afinal, lutara bravamente ao lado deles e enfrentaram juntos todas as intempéries daquela longa e cansativa viagem.


			Agora com a ajuda dos famosos gigantes de Devlerin Arazi, que realmente eram reais e estavam ali, bem diante de seus olhos, conseguiram com bastante facilidade construir aquela grande fogueira, onde faziam os ajustes finais para realizarem o último pedido de Canli.


			Todos já tinham se afastado, menos Insan que queria se despedir sozinho daquela que durante a viagem mexera com seus sentimentos.


			Ele a olhava fictamente enquanto retirava de seu pulso uma pulseira que era de sua estima. Queria que ela levasse consigo algo que lhe pertencia para que, diante dos deuses, também se lembrasse dele.


			— Poderíamos ter tido uma linda história juntos – disse ele baixinho, enquanto colocava a pulseira colorida no braço dela e continuou:


			— Mas o destino decidiu que fosse diferente...


			Sentiu quando uma lágrima escapava-lhe dos olhos.


			Ele desceu da fogueira por uma escada, pegou uma tocha ainda apagada que estava pendurada o aguardando. Acendeu a tocha em uma pequena fogueira que prepararam previamente próximo deles e seguiu ao encontro dos outros.


			Os guerreiros gigantes fizeram um grande círculo que envolvia os salladinos e a fogueira e ali permaneceram em total silêncio em respeito àquele momento de perda e dor.


			Os salladinos enfileirados em uma distância segura se prostraram de joelhos clamando aos seus deuses que dessem o devido descanso à alma de Canli.


			Mak chorando copiosamente pegou seu arco e acendeu a ponta da flecha com o fogo da tocha na mão de Insan, armou-a espichando no arco e a lançou.


			A flecha viajou silenciosamente e parecia estar em câmara lenta. Dava para ouvir o assovio da mesma rasgando o ar tamanho era o silêncio que imperava naquele vale.


			Quando a flecha atingiu de maneira certeira a posição desejada na grande fogueira as chamas se propagaram rapidamente e as labaredas de fogo começaram a arder com muito fulgor.


			Ali os guerreiros permaneceram observando as chamas por bastante tempo enquanto, silenciosamente, faziam suas orações clamando pela alma de Canli para que fosse recebida com honrarias pelos três deuses guerreiros dos povos salladinos.


			O reflexo das grandes chamas da fogueira nos mantos dourados dos gigantes que circundavam o evento era um espetáculo à parte.


			Embora fosse uma grande fogueira aqueles reflexos faziam parecer muito maior, principalmente porque o sol agora já se escondia atrás das montanhas, ficando um céu totalmente alaranjado parecendo refletir também o fulgor daquelas chamas.


			***


			Servet já não existia mais. Aquela que já fora uma próspera vila salladina, agora era um amontoado de ruínas e cinzas.


			Mas Sözlerin resolvera transformar aquelas ruínas em um grande memorial.


			Em torno da estrada que passava pela cidade foram fincadas centenas de estacas com as cabeças de todos os dunyanos derrotados na batalha com os magos Tuhaf’s e o exército de Muzaffer.


			Incialmente a ideia era colocá-las na entrada de Muzaffer, mas Sözlerin decidira que todas aquelas cabeças que os Tuhaf’s colocaram no salão do palácio da governadora seriam colocadas ali, no local que eles mesmos destruíram como troféus sendo exibidos para espanto e pavor de todos que passavam pela estrada.


			Sözlerin agora chegava com sua comitiva até Servet. Vinha com vários soldados na dianteira. Ela com seus guardas pessoais, logo atrás de uma carroça gaiola, trazendo nela aquele que era o líder dos dunyanos na ofensiva contra Servet.


			Eles pararam logo no ponto onde era a antiga entrada da cidade de maneira que, tanto para a direita quanto para a esquerda, as estacas com as cabeças se espalhavam a sumirem de vista formando o corredor dos horrores.


			Os soldados salladinos retiraram o dunyano da gaiola e colocaram-no ajoelhado bem no meio do caminho que outrora dava para a vila.


			Até então ele não conseguira ver nada, pois estava com a cabeça encoberta e acorrentados pés e mãos. Não fazia ideia de onde estava e nem mesmo imaginava o que estava por vir.


			Então de forma abrupta o soldado salladino arrancou-lhe a venda e todos se afastaram deixando-o ali acorrentado e de joelhos.


			Suas vistas foram se clareando e aos poucos desembaçando. E quando começou a perceber onde estava e vendo à sua direita e à sua esquerda toda aquela cena horripilante começou a urrar pavorosamente, contorcer e a babar como animal feroz.


			Todo o seu exército e, até mesmo as inofensivas mulheres que acompanhavam o acampamento de soldados, tiveram suas cabeças decepadas e fincadas naquelas estacas. A cena ficava ainda mais horripilante naquele entardecer enquanto o sol se punha no horizonte.


			Ele via que aves de rapina arrancavam olhos e faziam grandes buracos em busca de se alimentarem com o que restara das cabeças de seus guerreiros ali fincadas.


			O dunyano então começou a gritar mantras na sua língua e a lançar terra para cima de sua própria cabeça enquanto continuava a contorcer-se no seu desespero.


			Sözlerin então aproximou-se do homem e o indagou com ferocidade, demonstrando muita fúria na sua voz:


			— Qual foi o sentimento que você teve quando viu Servet destruída? Sentiu uma satisfação extrema? Um grande êxtase? Um... quase orgasmo?


			Ela agarrou em seu cabelo todo emaranhado e sujo de terra e puxou de supetão sua cabeça para trás, forçando-o a contemplar as cabeças fincadas nas estacas e continuou:


			— E agora?


			Ela alterava a voz enquanto falava:


			— Consegue me descrever exatamente o que está sentindo neste momento? DIGA!!! FALE ALGUMA COISA!!!


			Ela gritava chacoalhando a cabeça do homem, mas ele permanecia imóvel e em total silêncio, não encontrando forças para esboçar qualquer reação.


			Ela então arrancou sua adaga da bainha com violência e cravou-a no pescoço do homem sem piedade.


			Seu sangue esguichava com muita força e quando ela puxou de volta a adaga e o empurrou para frente ele caiu de cara no chão e ficou agonizando até a morte.


			Ela virou-se e se pôs a limpar a adaga na própria roupa e a embainhou novamente enquanto dizia:


			— Quando esse porco acabar de sangrar arranque-lhe a cabeça e a encravem naquela estaca que está vazia e enterrem o corpo no pé da estaca!


			Os soldados não questionavam, mas começaram a se entreolhar trepidantes, pois a governadora agia de maneira totalmente estranha. Parecia possuída por alguma força diferente. Indicava não estar no seu juízo perfeito. Algo certamente a perturbava.


			Ela então montara em seu cavalo e logo foi ladeada por seus guardas pessoais seguindo na direção de Muzaffer sem olhar para trás. Os soldados permaneceram ali para cumprirem as ordens que lhes foram dadas, enquanto o soldado dunyano dava seus últimos suspiros no chão.


			***


			Os Vahşi Kurts receberam autorização dos guerreiros gigantes para recolherem os seus mortos, bem como os dunyanos e os Yamy’s.


			Bazu, Insan, Adam, Eylem, o rei Aghụghọ juntamente com o garoto Mak agora caminhavam na direção do líder dos guerreiros gigantes.


			Não tinham a menor ideia do que viria a seguir, mas já sabiam que os gigantes não davam ares de serem inimigos, uma vez que até mesmo se ofereceram para ajudar na confecção da fogueira. Eles próprios propuseram que após todos os trabalhos de funeral pela guerreira morta discorreriam acerca dos recentes acontecimentos.


			A única certeza que os salladinos tinham era a de que eles mesmos eram os intrusos ali. Assim, seguiam enfileirados lado a lado com as labaredas da fogueira ainda ardendo ao fundo da paisagem do vale, logo atrás deles.


			A fogueira com o corpo de Canli, por sua vez, despencava sendo consumida pelas chamas enquanto era observada pelo círculo de gigantes que permanecia imóvel, rodeando todo o evento como se fosse um grande e impenetrável escudo.


			A noite já engolia a tudo e a todos. Quando se aproximavam do local onde estava o líder dos gigantes inesperadamente começaram a ouvir fortes estrondos e barulhos estranhos começaram a emanar vindos da fogueira que ainda ardia.


			As chamas que já davam indícios de estarem finalizando misteriosa e instantaneamente começaram a aumentar sua intensidade e se agitarem como se um forte vento as fizesse rodopiar e movimentar violentamente, chicoteando de um lado para outro como se tivessem vida própria.


			O barulho das chamas como poderosos assovios se agitando aumentava e se tornava muito intenso colocando a todos de prontidão. Todos os salladinos e os guerreiros gigantes sacaram as suas armas se posicionando em arranjo defensivo enquanto observavam as chamas se contorcerem e viram que raios vermelhos poderosos começaram a sair do meio das chamas formando grandes arcos que se fechavam no chão próximo à fogueira.


			Então um extraordinário grito de voz feminina começou a ecoar do meio das chamas que se elevavam e continuavam a se contorcer, agora, com uns quinze metros de altura fazendo com que até os guerreiros gigantes dessem alguns passos para trás, receosos.


			Era inevitável esconder as feições de espanto diante de tal cena enquanto todos se entreolhavam e observavam as chamas na expectativa de conseguirem entender o que estava acontecendo.


			Então elas começaram a tomar uma forma estranha enquanto se movimentavam no ar com toda aquela ferocidade. Ao ver aquela cena Insan começou a lembrar-se do peitoral que vestiram em Canli e logo notou que as chamas desenhavam no ar exatamente a figura do pássaro estampado naquele peitoral.


			O som como que de um grande pássaro agora ecoava no meio das chamas e a forma desenhada no ar de um pássaro de fogo começou a bater as asas, enquanto continuava a emitir aquele lindo e estridente canto.


			De repente, em questão de milésimos de segundos, todo aquele fogo implodiu e foi sugado na direção do corpo de Canli na fogueira. Eles olharam para a fogueira que de maneira milagrosa agora estava totalmente reconstruída e sem mais nenhuma chama acesa.


			Todos que estavam naquele vale, tanto os salladinos quanto os gigantes, puseram-se a correr imediatamente para lá. Ao chegarem viram que tudo estava intacto. Não havia nenhum sinal de carvão ou queimadura em toda a madeira armada.


			Insan subiu rapidamente na escada que dava acesso ao local onde estava o corpo de Canli e, ao chegar ao topo, notou que o corpo dela também estava intacto. A única diferença era que de seu corpo evaporava uma leve fumaça branca, como quando se está fervendo uma porção de água.


			Ele se aproximou dela vagarosamente e notou que as armas e as bolsas com os pertences dela estavam perfeitamente em seu lugar, rigorosamente do mesmo jeito que eles tinham organizado.


			Mesmo receoso se pôs a passar delicadamente os dedos em seus cabelos vermelhos, então ela abriu os olhos de maneira bem serena e tranquila e, vendo-o ao seu lado, deu um sorriso meigo e carinhoso, mas de maneira bem sutil. Ele com um sorriso suave em seu rosto perguntou:


			— Alguma vez eu já te disse que acho lindo esse seu jeito disfarçado de sorrir com o cantinho da boca?


			O sorriso dela que era tímido então se estendeu e só foi interrompido quando ele abaixando-se deu-lhe um longo e acalorado beijo. Essa cena emocionante era assistida pelos gigantes que rodeavam curiosos a estrutura da fogueira que milagrosamente estava restabelecida.


			Com a ajuda de Insan a guerreira Canli se assentou e olhando de um lado para outro se pôs a perguntar o que havia acontecido.


			Lá embaixo, sem conseguirem enxergar direito o que estava acontecendo, os demais salladinos curiosos se espichavam tentando entender ou ver alguma coisa quando Bazu gritou com sua voz rouca:


			— O que está acontecendo aí em cima Insan?


			Todos ficaram admirados e curiosos quando, olhando para cima na direção da escada, viram que Canli apareceu em pé diante de seus olhos e pôs-se a descer a escada enquanto Insan também surgia logo atrás com as bolsas dos pertences dela penduradas em seus ombros.


		


	

		

			
Capítulo 3


			Já era noite quando os convidados de Kuvvet adentravam no salão de reuniões em seu palácio. Conselheiros dos três governos salladinos foram convidados para discutirem os últimos acontecimentos.


			Eram aproximadamente quinze nobres principais convidados, sendo cinco de cada governo trajando túnicas que os identificava pela cor predominante de seus governantes: túnicas vermelhas eram representantes das terras de Kuvvet, os de túnicas verdes representavam as terras de Sözlerin e eram os únicos que tinham mulheres entre eles, três entre os cinco lordes, já os de túnicas azuis eram das terras de Ebedi.


			Eles estavam assentados em cadeiras confortáveis diante da grande mesa oval do salão se esbaldando de vinho enquanto aguardavam o início da reunião. Uma vez que todos já estavam presentes Kuvvet se apresentou na porta do salão:


			— Senhoras e senhores, Lordes salladinos! Sejam muito bem-vindos à minha casa para essa reunião marcada assim tão repentina, mas de maneira tão urgente e necessária.


			Todos encerraram abruptamente as conversas paralelas e se puseram em pé, reverenciaram-no e voltaram suas atenções para o governador que se direcionou até a cadeira principal, assentou-se e apoiou os dois braços sob a mesa, entrelaçando os dedos cheios de anéis de ouro à sua frente, convidando-os a tomarem novamente seus assentos.


			Olhou com firmeza nos olhos de cada um dos lordes que o olhavam também com muita curiosidade a fim de saberem o motivo dessa reunião secreta e tão urgente.


			— Espero que tenham atendido o meu pedido e mantido o sigilo acerca do convite a essa reunião, pois o que temos que discutir hoje é muito grave e poderá resultar em algumas mudanças muito sérias no nosso jeito de governar os povos salladinos.


			— E por que não estamos vendo a governadora Sözlerin e o governador Ebedi reunidos com a gente? Se a reunião há de tratar de governança, não seria certo que eles se fizessem presentes?


			A indagação partiu de um ancião de cabelos e barbas bem tratados e brancos como a alva neve que se destacavam sobre sua túnica azul. Kuvvet logo perguntou apontando para o lorde:


			— Qual é mesmo o seu nome meu lorde?


			— Yeşil Beyaz meu senhor.


			Ao que Kuvvet logo respondeu com firmeza:


			— Muito bem lorde Beyaz! Você e os demais me escutem com muita atenção nesse dia e logo entenderão o porquê de meus primos não terem sido convidados para essa reunião!


			— Mas sem a presença deles eu me recuso a discutir qualquer assunto que se refira à governança! – Continuou Beyaz recebendo o apoio de outros que estavam ao seu redor. Kuvvet logo viu que as coisas seriam mais difíceis do que imaginara. Precisava tomar logo o controle da situação e falou de maneira bastante firme:


			— Irmãos, lordes salladinos! Peço que me ouçam com muita atenção! Escutem pacientemente o que tenho a lhes dizer nessa noite e, depois que me ouvirem, devemos todos nós aqui reunidos tomar uma decisão. Mas primeiro preciso que me ouçam atentamente!


			O silêncio então tomou conta de todo o salão. Kuvvet se levantou e começou a andar em volta da mesa enquanto falava:


			— Vocês!!!


			Ele apontou para os lordes de Bariş.


			— Quando foi que viram ou fizeram alguma deliberação junto ao governador Ebedi? Uma vez que exigem a presença dele aqui nesta noite!


			Eles se entreolharam e o mais moço deles respondeu:


			— Realmente fazem algumas semanas que por motivos desconhecidos nosso governador se mantém ausente.


			— Ele está muito mal!


			Exclamou Kuvvet e continuou:


			— Não dorme direito há meses e quando consegue dormir tem pesadelos apocalípticos e só sabe falar em destruição, matança e o fim dos povos salladinos! Está impossibilitado de tomar qualquer decisão a favor de nossa gente!


			Ele olhou para os lordes de Muzaffer e disse:


			— E vocês? Têm notado a sua governadora um tanto diferente nas últimas semanas?


			Eles baixaram suas cabeças e uma das mulheres respondeu:


			— Temos recebido inquirições dos nossos soldados afirmando que nossa governadora tem agido de maneira muito estranha desde a destruição de Servet.


			— Exatamente!


			Exclamou Kuvvet com tom autoritário e apontando com o dedo na direção da mulher continuou:


			— Fizemos várias reuniões, os três governadores, para traçarmos planos a fim de fazermos justiça à vila de Servet, mas Sözlerin preferiu se vender àqueles magos das ilhas de Sihirli Garip. Nada do que a gente alvitrava era suficiente.


			— Mas pelas informações que nos chegaram em Bariş foi com a ajuda deles que a governadora conseguiu vingar nossos irmãos de Servet – respondeu um dos anciãos com a túnica azul, ao que Kuvvet logo indagou com firmeza, questionando-o:


			— Mas a que preço tudo isso?


			O ancião de túnica azul então olhou para os lordes de Muzaffer dizendo:


			— Essa resposta quem deve nos comunicar são os lordes que representam a governadora.


			Todos se puseram a olhar para os cinco lordes da governadora Sözlerin, deixando-os constrangidos, uma vez que não tinham tal resposta. Então a mesma mulher que falara anteriormente tomou a palavra:


			— Até o momento... ainda não fomos comunicados pela nossa governadora acerca desse assunto!


			Era a oportunidade que Kuvvet esperava. Imediatamente ele deu sinal para que o sumo sacerdote adentrasse ao salão e quando ele chegou até onde Kuvvet estava o governador disse:


			— O sumo sacerdote Ilahi irá explanar para todos como trabalham esses magos que a minha prima escolheu para colocar em nosso lugar nessa missão. Peço a vocês que ouçam atentamente o que ele tem a lhes dizer, então só depois continuaremos com a nossa discussão! – O sacerdote se põe a discorrer acerca de tudo o que descobrira acerca dos Tuhaf’s.


			***


			O governador Ebedi estava encolhido em um cômodo muito escuro com as costas escoradas na parede. A pouca luz amarelada invadia o recinto somente quando as cortinas eram levemente movimentadas pela fraca brisa, mas logo a escuridão dominava novamente o local.


			Gritos distantes eram ouvidos do lado de fora. Ele se colocou em pé e pôs-se a caminhar com muita dificuldade, pois o chão parecia querer fugir dele.


			Sentia-se sem chão e a escuridão do local parecia o engolir. Ele então resolveu se levantar e abrir de vez uma das cortinas no intento de aproveitar a luz que estava do lado de fora e ver o que estava acontecendo.


			Ao se aproximar da grande janela e puxar a cortina notou que aquela luz havia desaparecido. Ele agora não conseguia enxergar um palmo à sua frente, mas os gritos continuavam do lado de fora e causavam arrepios. Esbravejou com um palavrão e voltou de maneira desesperada a se amparar na parede e pôs a deslizar as costas para se encolher abaixo da janela novamente.


			A sensação de que estava aéreo e sem chão permanecia e por isso ficava olhando para baixo vendo o vazio escuro de um lado e do outro de seu corpo, uma vez que não sentia firmeza nem mesmo abaixado assentando-se no chão e abraçando-se com as próprias pernas. Então se pôs a resmungar consigo mesmo palavras que nem mesmo ele entendia.


			Estava a um passo da loucura.


			Um barulho estranho começou a ser ouvido vindo da parte de fora pela janela aberta. Era como se grandes passos fossem dados escalando a parte externa das paredes do local. Ele se afastou da janela de supetão ao ouvir uma espécie forte de bufada acima de sua cabeça.


			Levantou velozmente e virando-se para a janela viu ali, bem diante de si em meio àquela escuridão total, aqueles grandes olhos amarelos olhando fictamente para ele. Ouviu mais uma bufada. O dragão de pele extremamente negra dá um rugido alto e ensurdecedor diante dele que, em pânico, mas sem reação, observava quando o peito do grande dragão negro começou a enrubescer enquanto abria sua imensa boca e cuspiu fortes labaredas de fogo na sua direção.


			Inutilmente ele cruzou os braços diante de si na tentativa de se proteger quando então abriu os olhos e estava deitado em sua cama totalmente encharcado de suor, gritando e com os braços estendidos e os debatendo diante de si. Seu coração parecia que estava rasgando-lhe o peito e suas veias pulsavam tão forte que sua cabeça indicava estar prestes a explodir.


			Gemendo e cambaleante ele caminha com dificuldades até a mesa e enche uma taça com água de um belo jarro ali preparado e começa a beber a água de maneira afobada. Um, dois, três copos e ao devolver a jarra para a mesa deixou-a cair no chão vindo a se quebrar, pois era de barro.


			Ele então atira a taça metálica contra a parede e assenta-se de maneira desengonçada na cadeira que estava próxima dele. Desnorteado olhava de um lado para outro e passou a observar que a cortina de seu quarto estava aberta. Fez alusão de se levantar para fechá-la, mas ao se lembrar do pesadelo faltou-lhe ânimo e coragem para tal.


			***


			Ao ouvirem o que o sumo sacerdote tinha para falar acerca dos magos Tuhaf’s todos os lordes presentes na reunião ficaram assustados e não se atentavam em esconder tamanha perplexidade.


			Kuvvet dera um salto muito importante nas suas pretensões de governar sozinho os três reinos salladinos e isso ficava ainda mais evidente ao ver que os lordes que ali estavam foram enfáticos em afirmarem não estar de acordo com a união feita pela governadora Sözlerin com esses magos, mesmo tendo ela sido comunicada do quão traiçoeiros eles são.


			— Convocaremos a nossa governadora e todos os lordes da cidade de Muzaffer para uma deliberação com a maior brevidade possível! – Afirmou a mulher que na reunião sempre fora a porta voz do grupo de lordes com túnicas verdes. E continuou:


			— Certamente nossa governadora terá uma explicação plausível para que continuemos a confiar na sua governança.


			Dizendo isso, os cinco lordes de Muzaffer se levantaram se despedindo dos demais lordes e do governador e se encaminharam em direção à porta de saída.


			— Quanto ao governador Ebedi, estaremos analisando suas ações e se realmente existe algum risco de que ele esteja doente a tal ponto que não tenha condições de governar o nosso povo. Somente depois disso voltaremos a nos falar – afirmou o moço que falava em nome dos cinco lordes de túnicas azuis. Eles também se despediram e tomaram a direção da porta, ficando somente Kuvvet e seus lordes de túnicas vermelhas.


			Assim que eles saíram o mais velho dos cinco lordes de Hareket tomou a palavra:


			— Pretendes se tornar o novo Grande Sallal, o “rei único” dos povos salladinos, meu governador? Assim como foi o grande patriarca Sallal Baz?


			Ebedi assentado em sua cadeira curvou o corpo para frente e apoiando os braços sobre a grande mesa, olhou fixamente nos olhos dos cinco lordes e respondeu:


			— Apresentem-me uma saída que seja viável para a resolução de todo esse cenário que se oferece diante de nós que não seja a unificação dos governos salladinos que certamente apoiarei e o aplicaremos!


			O ancião logo falou:


			— Sabemos que não será fácil convencer a governadora Sözlerin e o governador Ebedi dessa mudança. Eles já ficarão furiosos ao tomarem conhecimento dessa reunião ocorrida no dia de hoje. Além da dificuldade de fazer o convencimento dos povos das capitais Muzaffer e Bariş.


			— O povo? Eles estão pouco se lixando para quem está ou não os governando, desde que se sintam seguros e prósperos! Quanto a meus primos, deixem-os comigo. Mas e quanto a vocês meus lordes? – Ele concluiu ameaçadoramente:


			— Até que ponto estão comigo nessa empreitada?


			Os cinco homens olharam uns para os outros acenando positivamente com a cabeça e o ancião retomou a palavra:


			— Estamos com o nosso governador até as últimas consequências! Mesmo sabendo de toda as dificuldades que virão pela frente!


			— Fico muito feliz com isso meus lordes! Até porque são nesses momentos de crise que a nossa capital Hareket sempre se destacou como a que mais se manteve estável e segura dentre todas as terras salladinas. Conto com a fidelidade de cada um de vocês e que juntos trabalhemos para conseguirmos o apoio de todos os demais lordes de nossa cidade e das cidades de meus primos. E coloquem uma coisa em vossos corações: a única intenção desse governador que vos fala é manter a segurança, a unidade e a posteridade de nossos povos!


			***


			— Então foi esse o argumento que convencera o governador Kuvvet a autorizar a sua participação nessa expedição?


			Perguntou curioso Insan a Canli.


			— Certamente que sim.


			Respondeu ela para ele e para todos que estavam presentes na roda em torno de uma aconchegante e pequena fogueira que os aquecia naquela noite totalmente atípica por tudo o que passaram até então. Logo Insan continuou:


			— Faz sentido! Afinal a possibilidade de que enviassem alguém que eles tivessem certeza que voltaria para lhes dar as informações do resultado da missão certamente seria um argumento muito convincente.


			Bazu sempre muito sério e pensativo logo questionou:


			— E nós? Por que essa informação nos fora negligenciada? Afinal, saímos todos para uma jornada em terras desconhecidas e... cá estamos nós em um vale aos pés de montanhas congeladas, cercados por gigantes que até hoje de manhã eram somente figuras mitológicas em nossas cabeças. E nem sequer fazíamos ideia de que tínhamos uma espécie de Fênix Salladina com a gente! É isso mesmo, não é? Ou estou sendo inconveniente a intitulando assim?


			— Bem...


			Respondeu Canli timidamente:


			— Já faz muito tempo que ninguém me chama de Fênix, mas Fênix Salladina é a primeira vez...


			E continuou com palavras firmes:


			— Mas, eu sinto muito mesmo por não ter dito nada para vocês! Desde a minha infância fui sempre orientada pelos meus pais de que eu nunca deveria falar nada sobre isso com ninguém, além de que seria importante deixar que qualquer pessoa, independente de quem seja, descobrisse somente quando realmente não tivesse outra maneira. Tanto é assim que pouquíssimas pessoas sabiam disso... até hoje né?


			Disse ela olhando em volta e continuou:


			— E lembrem-se que dos três governadores somente a governadora Sözlerin sabia disso até aquele dia da nossa convocação para essa missão.


			Quando então começaram a ouvir os passos pesados de alguém se aproximando. Era o líder dos guerreiros gigantes ladeado por outros dois guerreiros. Ainda não haviam sido apresentados pessoalmente, pois toda comunicação fora realizada sempre por meio de soldados mensageiros.


			Os guerreiros salladinos ficam em pé, enfileirados um ao lado do outro com Bazu no meio e o rei Aghụghọ do lado dele. Os soldados gigantes com quase cinco metros de altura param a uns dez metros de distância e o líder dos salladinos vai ao encontro deles dando uns cinco passos à frente, o que também o faz o soldado de armadura dourada que estava no meio; eles então ficaram frente a frente.


			Bazu que, com seus mais de dois metros de altura parecia ser grande na sua terra, aqui parecia uma criança diante daqueles seres gigantes com seus quase cinco metros de altura.


			Por um momento ficaram somente se estudando sem que nenhuma palavra fosse dita. O gigante, por sua vez, parecia estar aguardando algo ou alguma explicação. Então DiPaula e seu companheiro surgiram vindo da direção do acampamento dos soldados gigantes e de longe já começou a falar enquanto caminhava na direção deles:


			— Pelos deuses! Será que se não fosse minha presença aqui vocês nunca iriam se comunicar?


			Ambos olharam para ele que já se postava bem na lateral deles enquanto seu companheiro ficou ao lado dos outros dois gigantes afastados. DiPaula então foi até eles e continuou:


			— Muito bem! Esse aqui é Fierce Bazu, um dos guerreiros mais notáveis e conhecidos do continente Varoluş.


			Disse ele estendendo a mão para Bazu e continuou:


			— E Bazu essa aqui é Obří-zlato, líder dos Guerreiros Dourados. E sim... os gigantes existem como vocês todos já puderam observar.


			Para surpresa de todos, aquele grande guerreiro retira o capacete da cabeça e o coloca entre o braço esquerdo e o seu corpo e, quando com a mão direita retirou uma espécie de capuz vermelho de sua cabeça, foi logo revelando uma jovem mulher de cabelos longos e brancos como a neve, de pele clara meio rosada, de olhos tão azuis que pareciam ter brilho próprio em meio à escuridão daquela noite com os reflexos da pequena fogueira próxima. Ela coloca o capuz dentro do grande capacete e permanece olhando para os salladinos sem dizer uma palavra.


			Bazu por sua vez tenta expressar algo, mas encontrou alguma dificuldade pois ficara ainda mais surpreso e constrangido ao ver que a liderança do exército de gigantes era feita por uma mulher.


			— Eu...


			Ele deu uma raspada na garganta e tentou continuar:


			— Nós... viemos do sul do continente e... bem... fomos enviados em uma missão a fim de fazer algumas averiguações acerca de um possível pacto entre os gigantes que habitam o norte do continente e nossos inimigos dunyanos.


			Ela permaneceu em total silêncio somente o observando e os demais guerreiros como que os estudando atentamente. Então Bazu continuou:


			— Mas de acordo com o ocorrido na batalha de hoje creio que essa dúvida fora bem esclarecida...


			— O sul do continente está bem longe!


			A líder dos gigantes finalmente resolveu falar com sua voz firme exprimindo segurança e autoridade perguntou:


			— Atravessaram todo o continente por causa de meros boatos?


			— Nós, os salladinos, não medimos esforços para garantir a segurança de nossos povos. Simples boatos devem ser averiguados para que seja garantido que não passem disso ou o possível problema seja resolvido.


			— Deram muita sorte! – Disse ela olhando para os outros e prosseguiu:


			— Se não fosse DiPaula e Henry terem nos procurado e falado de vocês certamente por um simples boato vocês estariam todos mortos agora! Mas pelo que eu pude ver... com exceção dela!


			A guerreira gigante apontou com o dedo para Canli e depois perguntou:


			— Ou todos vocês têm essa mesma habilidade de vencer a morte por meio do fogo?


			— Pra ser bem sincero... foi uma surpresa para nós também!


			— Interessante! Muito interessante! Vocês serão bem-vindos por algum tempo em nossa cidade a fim de melhor nos conhecermos, já que vieram de tão longe! Poderão descansar por algum tempo, mas logo deverão retornar para suas terras. Pretendemos continuar neutros às suas guerras e às intrigas que motivam o ódio entre os moradores do continente.
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